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o lindo pórtico do antigo convento
das freiras

g

InulDn insis·te
H U n H no sen pedido:

Uma 'Escola Técnica!
.. '

PR.OPÓSITO da publi­
cação do antigo sob este

título, feita no número
de 11 do corrente do nos-

I�I 1 bso jorna , temos rece ido
numerosa correspondência e

telefonema s felicitando - nos

por continuarmos com firmeza
a' defender a iniciativa levada
a cabo pelo nosso jornal.
N a maior parte dos casos,

estas manifestações de apreço
têm vindo acompanhadas de
palavras de entusiástico apoio
e incitamento para que prossi­
gamos nesta gloriosa jornada
das justas reinvindicações a

que Tavira tem jus.
A todos aqueles que, por tal

motivo, se nos dirigiram, apre­
sentamos os nossos melhores
agradecimentos e continuamos
a -oferecer o nosso desinteres­
sado teabalho.

,

A

TROVA
Ieus olbos, mutas esturas,
�ão duas ãvé-marias
Dum rosário de amargoras
nue eu rezo todos os dial.

Augusto .GiI

IF
-

--11

N,eh ru desmascarado

Este número foi visado pala
Delegação de Cens-lira

A CÂMARA
�e Uila Real de Santo Rntónio
Vrll GASTP¡r�
5500 centes

em melhoramentos
O sr. Dr- Alonso Vasques,

presidente da Câmara de Vila
Real de Santo António, con­
v ocou o Conselho Municipal,
que se reuniu sob a sua pre­
sidência na passada seman a,

que aprovou o plano das
actividades e as bases do or­

çamento para 1956, no qual se

prevê importantes melhora­
mentos que atingem o mon­

tante de 5.500 cori tos.

Na sede do concelho abrir­
-se-ão a Praça Eng- Duarte
Pacheco e a Avenida Dr. Oli­
veira Salazar (lado sul), nova
artéria que nasce na estra da
do Alentejo e termina na Rua
31 de Janeiro, atra vessando
aquela praça, que fica à en­

trada da vila. Será executado
o primeiro troço de esgotos da
zona sul e constru.ir-se-ão ins­
talações sanitárias na Avenida
da República (Jardim). Edifi­
car-se-ão ma is dois grupos de
quatro moradias no Bair'ro de
Famílias Pobres e proceder­
-se-á à sua urbanização. Fi­
ceu assente á demolição. trans­
ferência e reconsrrução do mer­
cado de peixe, cujos terrenos
serão ajardinados. Estabelece
também o plano da nova ilu­
minação da Praça Marquês de
Pombal assim como a abertu­
ra da Praça da Misericórdia
(1.a fase).
Na Praia de Monte Gordo,

serão construídas as ruas Nu­

no Tristão e dos Navegantes,
assim como instalações higié­
nicas públicas. O Casino Ocea­
no será ampliado e construír­
-se-ÉP um pavilhão de quartos,
an exo ao casino.

Continua na 4.8 página

N
AS suas últimas declarações perante a Câmara Alta do seu

país o pandita Nehru desmascarou-se por cornp leto quan-
do disse que Goa teria de .A. .....

.
.. d U'_ � �

I�I
ser �ncorpora· a na nrao � por G. do Ayala Montoiro �

-- IndIana mesmo contra a � _ �
vontade dos goeses. ....

Aquilo que muita gente supunha - e de que nós porrugue­
ses. tínhamos a certeza - veio afinal a ser afirmado pelo ei ítador
atrabil ié.rio de Nova Deli, que resolveu finalmente desp'ir a rú­
nica branca da hipocrisia, ;pôr de parte OS ademanes pacifistas
e revelar-se em toda a nodea dg seu carácter violenro de escla-

".-. v�gist�. O que p Go¥erno d�
U:ni�o Indian� pretende rrâo
é Iíbertar Goa, não é Hberta:¡:
os goes�s do «colonialísmo»,
não é abolir aquilo à que, num
abuso de linguagem que colo­
ca o sr. Nehru entre os maio­
res derurpadores da Históri�, o
chefe do Governo indiano
chama

.

a tirania po rtuguesa,
Não. Agora, tornou-se claro
_mesmo para aqueles, que se

têm recusado a ver a eviden­
cia. Não é COmo Íibertador
que o sr, Nehru pretende en­

trar erit Goa, é como opressor
do povo goês.
O homem que ainda há se­

manas afirmava que eram os

goeses que tinham de decidir
do seu próprio destino, que

.

ainda há poucos dias, justifi­
cando a decisão do Partido do

'

Congresso de reprovar a en­

trada de «satiagralris» em ter­

ritório português manifestava
a opin íão de que esse direito
devia ser reconhecido a goeses,
ou indo-portugueses, aparece
agora em público - com uma
desfaçatez que recorda o�· pio­
res momentos de Hitler e dos
chefes soviéticos - a dizer-nos
peremptõr iamen te que o desti­
no de ,Goa não dependerá dos

. goeses: é a ele, Nehru,. que
compete, por incumbência
misteriosa que não nos atre­

vemos a conjecrurar em país
de tantos mistérios extrava­

gan te s, decidir do futuro de
um país que escolheu o seu

camin-ho hã mais de quatro­
centos anos e de mais de seis­
centas mil almas que o não
têm como chefe e lhe não re­

conhecem qualquer título pa­
ra decidir sobre o seu destino.
O sr. Nehru desmascarou­

-se, desmascarou-se a tempo.
Nós sabíamos a verdade, co­

mo toda a gente a sabia na

índia Portuguesa e até na ín­
dia que há sete anos era Ingle­
sa e é agora do sr. Nehru.
Mas podia h aver, por esse

mundo fora, em que os direi­
tos 'de Portugal encontraram
tanta simpatia e compreensão,
quem tivesse ainda algumas
dúv idas sobre as verdadeiras
intenções do primeiro-minis­
tro indiano.
Agora, cessaram todas a s

razões, todas as possibilidades
de dúvida. O sr, Nehru tem

um objectivo, que é apenas de
ôd io r. expulsar os portugueses
da índia. E um outro, que é
apenas de rapina: apossar-se
de uma obra de civilização
que levou mais de quatro sé­
culos a edificar e não tem pa­
ralelo na índia. E ainda ou-

Um diploma inserto no

«Diáiio�db Governo» dã nova

redacção ao artigo 18.0 do de­
creto-Ieí n," 36.448, de 1 de
Agosto de 1947, relativo à

pro ibiçâo da mendicidade em

todo o País, Hcando agora
determinado que, para o efeito
do disposto do n." 5.°, do ar­

tigo 16.°, as câmaras. munici­
pais possam ser autorizadas
a lançar derramas sobre as

contribuições directas cobra­
das nos respecrivos concelhos.

TAVIRA, que já. de �i é' ti"m repositário de arte sacra, como

.

ficou dem.0ns�t:ado pel« linda exposição ,levada � �ieito h,á.
-

anos, na Igreja do Carmo, pelo Rev. PrIor Antonzo PatrI­
= cio, que possui lindos templos, dignos de serem visitados,

.....
=r=

como sejam as igrejas do Carmo, da Misericórdia, de São
Paulo, de Santa Maria do Castelo e o trânsito de Santo Antó­
nio, existente no adro daquela igreja, cujas figuras ioram dignas
de estampa na Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, etc., etc.;
que, no seu seio, alberga alguns interessantes pórticos e janelas
em vários estilos, dignos de apreciação; que possui pitorescos
arredores, tais como: os aprazíveis sítios dos Moinhos da Ro-
cha, Mata da Conceição e toda·

.

a orla de liortejos da freguesia
da Luz; que tem uma magní­
fica praie, de excelente clima
para uma maravilhosa. cura de
repouso; que usulrui, enfim,
de todas as condições essen­

ciais à vida; que, no campo ar­

t istico,' possui uma razoável
banda de música, um belo nú­
cleo orleánico, etc., etc. " apraz­
-nos perguntar: porque moti- .

vo uma cidade que assim dispõe
de elementos e condições tu­
rísticas não tem UJna corais- .

são municipal de turismo, co­

mo tantas outras terras, mui­
tas deles- dê

.

somenos impor­
portência ?
Coma é possível dar maior

incremento: à"praia, ampliar e
melhorar a Banda, amparar o

Orfeão, fazer a devida propa­
ganda das suas belezas, não
dispondo de um organismo
absolutamente necessário?
Muito embora com certa len­

tidão, a iniciativa particular,
nos últimos anos tem corres­

pendido, dotando a cidade com

alguns importstites melhora­
mentos, pois Tavira pode 'or­
gu1har-se de possuir hoje os

mais modernos cafés e a me­

lhor pensão da província, isto
no dizer daqueles que a vi­
sitam.
Torna-se, pois, necessurio

que a actividade oficial, que
em toda a parte sobrepõe a

particular, acompanhe nesta

terra o movimento progressive
promovido pela iniciativa dos
seus habitantes.
É preciso elevar a velha ci­

dade do Séqua ao prestígio a

que tem jus pelas suas belezas
naturais' e fazer atraír esses

milhares de turistas p ortugue­
ses e estrangeiros que anual­
mente percorrem seca e meca

em busca do inédito.
A criação da Comissão Mu­

nicipal de Turismo, muito em­

bora ela críe o encargo de
uma pequena percentsgem so­

bre as contribuições gerais,
trará benefícios à cidade que
muito contribuirão para o seu

progresso.
Tavira tem deixado apagar

algumas das suas mais belas
tradições. Porque não reviver
as lindas Festas da Cidade, de
saudosa memória, que arras­

tavam milhares de forasteiros?
Porque não voltam a reelizá-
-ks? .

Tal deliberação não depende
apenas da vontade de um ho­
mem, mas sim de um grupo
de boas-vontades.
Muitas das principais cida­

des do País, e até vilas e al­
deias, têm os seus dias esco­

lhidos para a realização de
festas anuais, em louvor dos
seus santos padroeiros ou das
SUllS datas históricas.

La

MONTE-GORDO é incontestàvelmente uma das melhores
praias do· País, e, talvez não seja exage-ro, conaiderâ-Ía
como a melhor, pelas suas condições climatéricas e tera­

¡-:-¡¡;:n pêuticas.
� A Natureza dotou este recanto �e Portugal, onde se-

localiza Monte-Gordo, de condições de aprazível e. benéfico
bem-estar.

.

Portugal, com unia extensa orla marítima, dispõe, natural-

o casino da Praia de Monte Gordo

mente, de numerosas praias. Mas essas orlas costeiras arenosas,

onde o mar estabelece contacto com a terra, serão na real idade
praias para repouso e para retemperar? E de que quadrante
sopram os ventos dominantes nesses areais espalhados em to-

do o contorno da costa portu­
guesa? Isto é muito importan­
te saber-se, pois os conhecidos
ventos dos quadrantes N.
s
ã

o perturbadores do sis­
tema nervoso e contra-indica­
dos nas estâncias de repouso.
Ora, todos nós sabemos que

as pra ias localizadas na orla
Ocidental sofrem da influência

Feira de· Olhão

No próximo dia 30 do cor­

rente, realiza-se a tradicional
e impor ta n te Feira de Olhão,
que costuma atrair áqu e la im­
portante vila algarvia elevado
número de Forasteiros.

ti SET. f95S
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Porque não sa cria
a Comissão Municipal
de TURISMO

Uma data festiva

Continuação da l,a página

E Tavira, cidade que tem o

se� passado histórico, que pos­
SUl dezenas de padrões reli­
giosos, fica abstracta a con­

templar as águas mansas do
Gilão.
Até o seu Parque Munici­

pal, que durante o Verão re­

gorgitava de alegria com os

iolguedos que ali se regista­
vam, é utilizado como cine-es-

-

planada, dispondo \ apenas' de
dois domingos por ano para a

realização de 'algum' singelo
bailarico, orga,nizado à pressa,
sem ilumina{ião vistosa, sem

ap�rato �e$tiv.o' t; ��é sem apr0-

priedes mstalações sanitárias.
Compreende-se que a Edi­

lidade, nestes Casos, com o es­

tudo dos seus complicados pro­
blemas sdministretivos não
pode absorver tudo, e � vida
local sobre o aspecto exposto

.

d
'

necessite uma orientacão du-
rna entidade que faça � p;opa­
ganda das suas belezas e que
repare nos seus, problemas tu­
risticos, que, afinal, são hoje
uma grande fonte de receita

pois muitas terras há par�
quem o turismo é tudo'.
O Algarve é, por excelência

um' centro de turismo, pois:
durante 8. época estival, tem o

atractivo das suas 'praias e,
,no Inverno, a floração das
amendoeiras" espectáculo sem­

pre belo e sempre inédito que
arrastamilhares de forasteiros.

MB;S, encarando o problema
local, torna-se absolutamente,
necessário criar a Comissão
Municipal de Turismos para
que ela seja o fulcro de boas
iniciativas que a despertem da
sua morbidez,

_

Uma Comissão de Turismo
constituida por homens inte�
ligeniés, act.ivos e com gosto,
em curto lapso de tempo, dis­
pondo de receitas próprias, po­
derá. trensiormer o ambiente
e criar uma alma nova na vida
citadina.
Ainda há. poucos dias se rea­

lizaram as festas de Jtfassa Se­
nhora das Angústias, em Aya­
monte, e ali convergiram de­
zenas de milhares de portu­
gueses que deram uma vida
extraordinária à cidade, e o

sea comércio e indústrias ho­
teleiras muito lucraram com

tais meniieeteçõee,
Ponhamos de parte os indi­

vidaalismos e encaremos o

problema a sério, tratando de
organizer e dar à cidade o que
elafprecisa - vida e actividade.
Tavira não pode continuer 8.

viver como há. anos, a adorar
os atuns que entram nas suas

armações.
A vida de hoje é diferente,

a cultura do seu povo é supe­
rior e, por isso, é necessário
dar-lhe os meios. essenciais

para o seu progresso.
Avante, pois, pela criação de

uma Comissão de Iniciativa e

Turismo em Tavira, para pro­
tecção do sea- património ar­

tístico, para 'o. .pr ogresso de
algumas das suas actividades
para a propaganda das sua;
belezas e para que se restou­

rem as suas encantadoras fes-
tas anuais.

'

(Continuação da 1.8 página)

dos ventos oriund.os do qua­
drante Norte, pelo que como

estâncias de repouso, r:ão pa-
recem aconselháveis. '

Resta - nos co.naidera r as

praias do Sul, ou sejam as da
costa do Algarve.

• Q?8Se todo o litoral da�pro­
vrncra do Algarve é praía, Ao
Batlavento, 8 Natureza capri­
chou em dar-lhe uma orna­

mentação arquitectónica, apre­
sentando rochas com aspectos
de grandiosidade e de muito

cur�oso !ecotte; São exemplo-s
murro d ignos e muito: aprecia­
dos. turisticamente os aspectos
CurIOSOS das praias da Rocha
de Lagos, Albufeira. Armaçã�
de Pera, etc .•
As praias do Sotavento al­

garvio são Iserrtas=de rochas
a areia estende-se em fino �
dourado manto, em' planície
de dimensões incomensuráveis
à vista, constituindo uma bár�
ra muito adequada ao imenso'
lençol azul do mar calmo que
banha estas apreciadas praias.
Aqui, a beleza é doutra natu-

'

reza. Não é o belo e capricho­
so destinado a impresaionar o

turista, sempre desejoso de
apreciar as manifestações da
arquitectura, mesmo que elas
provenham da -Natureza, co­
mo sucede no caso presen te.

No Sotavento há' o encanto
sublime da planície tricolor 1
Ao infindo manto azul do
mar, orlado pelo dourado das
areias, segue-se (a faixa verde
dali campos,
E nesta' planície tricolor,

onde o casario' branco dos
aglomerados p o p ulaciona is
esmalta e emoldura, dando no­
ta alegre e compondo este fa­
moso tapete, que se encontram
cl'imato lõgicamente as condi­
ções propícias para férias de'
repouso,
Aguas límpidas, tépidas e

calmas, não conspurcadas pe­
las redes de esgotos, as praias
do Sotavento, se outros mo­

tivos não existissem, só por si,
este teriam lugar à parte, no
confronto com as restantes

praias do País.
Monte-Gordo, onde a mão

do homem quis já render ho-

m enagem aos dotes com que a

Natureza a bem-fadou, reune
os melhores requisitos para se

consagrar como pra ia de pri­
ll?-eira categor-ia no plano na­

cíonal e, até mesmo no plano
internacional. A floresta que
a envolve numa extensão de
cerca de duas léguas; fixando
as dunas, tem altíssimo valor
climatológico e dá-lhe 'um n í­

vel· terapêutico que não nos
parece igualável por qualquer
outra praia porruguesa.
Ora, Monte-Gordo pos-"

suindo todos' estes requisitos
precisa encontrar um ritmo
de progresso e apresentar um
nível de viqa que esteja à al­
tura da sua missão no turis­
mo nacional.
Para isso, é urgente encon­

trar, de vez, o plano de utba-'
n izaçâo que lhe' convém, para
que construções e edificações
possam ser feitas. em obediên­
cia à satisfação das necessida-
'des'turísticas e às de embele­
'zamento natural. Mas, a par
do que em matéria de realiza­
ções e empreeridirnentos não
pode s�r feito sem que esteja
aprovado o plano de urbani-

-

zação, outras coisas existem
que são independentes de pla­
nos de obras. Referimo-nos
às questões de abastecimento
público, carestia de vida, com

base na especulação, e ainda
a outras no domínio da íisca­

l�zação e da pura acção poli­
cía l,

,

Não vale a pena desenvol­
ver este tema. Vale, sim con­

vidar as autoridades re�pon­
sâveis a exam iriarem a situa­
ção e a tomarem as providên­
cias adequadas para que, pa­
ralelamente, ao desejo de ele­
vação de nível de civilização
dest� risonha praia, não' se
consrga uma diminuição de
condições de vida de veràneio
e muito menos que elas se tor�
nem amargas e' intoleráveis
como está sucedendo na pre�
sente época, censrituindo pe­
sado e injusto tributo lançado
aos que procuram o beneficio
das admiráveis condições cli­
ma térícas desta estância de
repouso. '

Não compreendemos a pas­
sividade em casos desta natu- ,

reza, e esperamos que, de futu­
ro, tudo se conjugue para que,
o veraneante de Monte-Gordo
só possa, no seu regresso, le­
var boaa impressões e bons
resultados, se não, se distraíu
demasiado no Casino .. ,

'

(Continuação da 4." página

partamento do Estado uma'
viva � esclarecida inteligência,
possu idor de um dinamismo
extraord in ázio, empreendedor
notável que, no subsecretaria-

'

do de Estado da Educação
Nacional, foi um autêntico
revolucionário, r e a l i z a n d o

ob�a notabilíssima - o sr. Dr.
Vei.ga de Macedo, de quem

mU.lto a Organização Corpo­
rattva tem a esperar.

�uito se andou já, mas

multo mais terá de andar-se
ainda para

-

como diz Sala­
zar - se ganhar a «Batalha
.do Futuro».
,

«Reacender o antigo Fego»!
e a palavra do Sr. Presiden­
te do Conselho.
O Corporativismo trouxe

aos trahalhadores uma lin­
guagem que eles não estavam

costumados a ouvir. E essa

, linguagem -

pura e limpa
onde não havia falsas pro�
messas � traduziu-se nos in­
contáveis benefícios e regalías
de ordem social e espiritual,
que de há muito vêm rece­

hendo.
São: dignidade e condição

de trabalho, que não possuiam·
Colónia de Férias e Colónia�
BaLneares Infantis para os

seus filhos; refeitórios econó­
micos, passeios e excursões
(aqui veja-se a notável obra
levada a efeito pelo presrigio­
so organismo da F. N. A. T ..

- Fundação- Nacional para a

Alegria do Trabalho); horário
do Trabalho e Contratos Co­
lectivos do Trabalho com
.

'

Justa garantia dos direitos dos

patrões e trabalhadores. Àgo­
ra rsto - que tão importante
era que se julgava impossível
- bastava o não passarmos
fome, pela resistência econó­
mica, durante tempo da guerra
europeia.
A organização corporativa

é, evidentemente, a sólida es­

trut�ra orgânica da Revolução
NaCIOnal. Contra ela jamais
se l.evantou a Nação, nem ja­
mars se levantará - pois seria
levantar-se contra si mesma.
Logo, temos de reacender o

antigo fogo, para se levar até
final a nossa organização cor­

porativa, que, ainda na pala­
vra de Salazar, se estende des­
de os interesses materiais aos

interesses intelectueis emoreis,

- Não pode esquecer-se que
o Corporativismo é um dos
traços curscteristicos do regi­
me e él base mais segure em

qu: pode 'lssentar a sua conti­
nuidede. E assim que O Chefe
do Governo da Nação define
o nosso corpo ra.riv ismo.
Estão de parabéns os traba­

lhadores de Portugal. A sua

defesa está na doutrina do
Estado Corpora rivoPortuóuês
devido à sua orgânica, qti� ja�
mais se pode dissociar da or­

ganização corporativa dos in­
te resses económicos e dos in­
teresses polideos, sociais e es­

pirituais.
Setembro de 1955

Vende-se
Moto, marca Scooter, 164 c. c.,

com 2.700 quilómetros. Tratar
com Diamantino Garcia-cTavira.

VENDE-SE

Qualquer quantidade de repo-
lhos hOI,andeses para dispor.

'

Tratar com Sebastião Martins
Neves, na quinta da Torre de
Aires - Luz de Tavira.

Prédio-Vende-se
Com frente para as ruas Almi­

rante Reis, N.oS 51,53 e 55 e AI-,
vares Botelho. Tem armazéns,
garagem, ramada e forno.
Trata o solicitador José Antó­

nió dos Santos, Rua Alexandre
Herculano n." 7 - Tavira.

M OTO
Marca Matchless, 350 c. c.,

vende Jaime Ildefonso Mascare­
nhas - Santo Estêvão.

SanchoJúlio
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
EL·ECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

t�o, que é .apenas - de ímperia­
Iismo s acrescentar à' nossa

custa o território do seu país
e governar uma população
que o não deseja como gover­
nante.

Por uma vez, o sr. Nehru
falou claro. Aqueles poucos
que ainda o apoiavam por an­

ti�olonialillmo ou por_gue
VIam nele um libertador sa­

bem agora a verdade: Nehru
quer Goa - ele o disse - con­

tra a vontade dos goeses.

Espingardaria Algarve
de V,a & f,oS de José Viegas Mansinho - 1 el, 40 - lAVI RA

M. �.

AZEITONrl
Arrenda-se nas fazendas do Ia­

"Iecido José Soares, no, sítie da'
,Assec¡l - Tratar nas mesmas: '

Balneário' da Fontinha da Atalaia

Encerra em 31 de Outubro esta estância termal de excelen tes

águas para 'tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das' S às I, horas
Parti'cipa

que, já recebeu do estrangeiro grande número de
espinga.rdas dos mais variados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslovãquia, e que tem à venda muitas

espin�ar�as usadas, �e uários (amres, marIas e prelOS
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl((¿l, CZ, I(ovo, labali
tlstl"a, Laurona, Bost e Zabal�

Ca,:regamento de C&�tt;tc�os electricamente, pelos processos
maIS modernos, e dlTIgldo 'por técnico competentíssimo.

Iu�o O mais Que é nenssário para firo �e (8la e �e stan�

P.r(2ç�s s�m competência, £m part£ d£·
vldo as grandes quantid�d£s compradas.

J. I).

Agradecimento
AIda dos Santos Sequeira e

seu marido, José Sequeira
A

'

vem, por este- meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à derradeira morada
sua mãe e sogra, Pauliua Au­
gusta, e bem assim às que, di.
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesa;.

ATENCAO À

FOTO ANDRADE
Rua José Pires Padinha, 48 - T fl V I R }\

E8tá o n08SO laboratório equipado com o famo8o am liador au-

!��t;!C�o'!U;:tt�n�e�cf��!��ll.q:e n�le trabalha c�ristitui uma
808 Ex.mos Clientes o título: «Si���l:!ie t_¡;:f:;;f���do dos nos-

Para o V08S0 casaplento prefira a FOTO ANDRADE

.

e ficará encantado com a arte de bem fotografar:
Confte à FOTO ANpR_:\DE os 8eU8 trabalhos de amadore8: Revela­
ção, Cópias, Amphaçoes e Coloridos; execução rápida e perfeita.

Entre a nossa clientela contamos coin o melhor es­
col de amadores. I

FOI"d Anglia
Vende-se em bom estado.

, Ver e tratar na rua da Li­
berdade, 24, Tavira.

.'



POVO ALGARVIO

Dos Livros • • •

ae AME 5a*-;

História Ilustrada das Grandes
Literaturas

Encontra-se concluído o primei­
ro volume da História Ilustrada
das Grandes Literaiurae, cuja pu­
blicação em fasciculos a Editorial
Estúdios Cor em boa hora empre­
endeu. Eis-nos perante uma inicia­
tiva que merece os maiores elo­

gios, não só por ter dotado os lei
leitores portugueses de um guia
que o oriente através do labirinto
da literatura universal, indican­
do-lhe, em atraentes sínteses, o

valor das grandes obras e dos
grandes escritores, mas também
pela categoria dos textos escolhi­
dos que, neste 1.0 volume, são de
vidos à pena autorizada de dois
grandes especialistas: Os Profes­
sores Augusto Mancini. da Univer
sídadeêæ Pisa, e Enzo V. Marmo­

rale, da Univers¿dade de Roma,
r-espectivamente para a literatura
Iatina,
Inteiramente acertado se nos

afigura também o ter-se iniciado
a História Ilustrada das Grandes
Literaturas, por um volume dedí-,
cado às Literaturas Clássicas., E a

razão é simples: Se, á literatura
grega, fornecem O seu contr-ibuto
as múltiplas população da Hélada
e das colónias díaserninadas pelo
Mediterrâneo, e, a partir de Ale­
xandre Magno, todos os países
helenizados do Oriente, a verdade
é que é ela que constitui o primei­
ro grande antepassado da litera­
tura moderna do Ocidente.
O «milagre grego» não significa

uma criação a partir do nada, mas
uma criação cuja originalidade re­

side na maneira como soube in­
corporar na sua própria civiliza­
ção, dando-lhes feição nova, os

elememtos que 3,8 outras lhe for­
neceram. E é nesta «originalidade»
que a Europa primeiro se reco­

nhece.
'Mas toda a experiência grega te­

ria soçobrado no esquecimento se

Roma a não tivesse recolhido,
completado e coordenado, criando
por sua vez uma Iiteratur-a' que,
embora sem a genial originalida­
de da precedente, nem por isso
deixa de possuir genuínas caracte­
rfstícas e um altíssimo valor.
As abundantes ilustrações, a

preto e a cores, que acompanham
a evolução das duas literaturas,
de Homero á literatura cristã .do
século VI, são um 'agradàve l e

vivo comentár-io ao texto, o que
contribui para enriquecer a -edl­
eão, [á de si primorosa. (Editorial
Estúdios Cor, Travessa da Espera,
S, 3.", Lisboa).

COURELAS
Com oliveiras, compram-se na

área da Cooperativa Agrícola de
Santa Catarina.
Tratar com o solicitador José

António os Santos, Rua Ale­
xandre Her-culano - Tavira.

Coureia de Sequeiro
Com algumas árvores, vende­

-se no sítio da Palmeira.
Tratar com José António Fia­

lho, sítio .do Arroio, freguesia da
Luz.

Direuão �D Distrito &s[olar de faro
Cursos de Educação de Adultos

Estes Cursos devem ser re­

queridos, pelos interessados,
até 7 de Outubro, devendo
juntar - s e a o requerimento
a declaração do Decreto-lei
n." 27.003. Em cada requeri­
mento, não deverão solicitar
mais do que um curso. Os Re­
gentes que exerceram anterior­
mente, devem juntar, ao re­

querimento, os elementos res-:

peitantes ao aproveitamento
do seu curso no ano anterior. '

O Regente que não entrar

em exercício no curso para que
for nomeado, ou que venha a

disistir, não poderá ser nomeá­

para outro curso no mesmo

ano. Nenhum curso entrará
em funcionamento, sem auto­

rização do Director Escolar,
depois deste verificar que estão
matriculados pelo menos 20
alunos.
Nenhum agente de 'ensino

dos quadros de agregados de­
verá ser proposto para a regên­
cia de qualquer curso, se não
tiver aceitado a sua colocação
em escola ou.posto escolar.

Caminhos· de Ferro
[inulatão diária do �<�ud fxprm»

-

Desde 16 de Agosto de +955,
passaram a efectuar-se d iàr ia­
mente, os comboios «Sud-Ex­
press», sendo as suas marchas
alteradas ligeiramente 'entre
Alfarelos e Pampilhosa.
O pormenor destas altera ..

ções, consta de cartazes afixa­
dos nas estações, para consul­
ta do público, que também
pode obter esclarecimentos nas
Secções de Informações da C.P:

MOTO
Vende-se uma moto da marca

A. J. S., modelo 16 rn-1948, de
350 c. c. em muito bom estado.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
A Horta do Vau, com sequei­

ro, regadio e diverso arvoredo.
Ver e tratar com Manuel dos

Santos Prado - Tavira.

Caseiro'
Que tenha já trabalhado com

motores de tirar água precisa se.

Condições a tratar com Jea­

quim Pires Cruz, Horta do Car­
mo - Tavira.

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento il queda do cebolo
com aparofhes e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto da Beleza Cardos'o
TELEF.•ec

,

Terreiro do Garção, 2-1,° - T A V I R A
m'

Venda de Cortiça
A Companhia de Pescarias Balsense no Algarve

recebe propostas até 28 do corrente para a compra
da cortiça incapaz para o serviço das suas armações,
pesada e levantada por conta do comprador, dos seus

armazens na Fábrica Balsense. As propostas serão

entregues em carta fechada, e serão abertas às 10
horas daquele dia nos seus escritórios, procedendo-se
a licitação verbal se a Companhia assim o entender.
Reserva-se o direito de'não adjudicar se o preço não
convier.

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - Srs. António Augusto Ta­
vares' de Sousa, Gilberto de Oli­
veira Gonçalves e António Carlos
Marques Trindade.
Em 26 - D. Ana Xavier de Brito

Teixeira Telo, menina Luísa Maria
Frangolho Teixeira e menino Rui
Manuel da Conceição Esteves.
Em' 21- D. Graciete Vaz Figuei­

redo Pereira, D. María Manuela Ri­
beiro Padinha, D. Vicência Augns­
ta Madeira Viegas, menina Mace­
des Afonso Mendonça Arrais e sr.
Manuel Caldeira Esteves.
'. Em 2S -:- D. Maria Carlota Pires
Soares Viegas Coelho, D. Maria
Amélia Passos Cor-reía.al). ludite
da Rocha Prado e ars. Venceslau
Cruz e Manuel Venceslau Leiria.
Em 29 - D. Ermelinda da Encar­

nanação Ramos Ferro e D. Laura
Arcanjo de Abreu.,

.

.

Em 31l -:p. Brites das Dores
Chagas e srs. José Júlio Galhardo
Palmeira e Amândío Jerónimo Se-
na Neto. '

"

Em 1 - D. Lidia Marques Perei­
ra, D. Estélla Júlia Pires Faleiro
e sr-, José António de Oliveira.

Partidas c3 Chegadas

· ,Com seu esposo e filhinha, este­
ve nesta cidade a sr." D. Zulmira
Campos, residente em Lisboa.
- Após alguns dias de férias

nesta cidade, em· casa de seus.
avós, partiu para Lisboa a sr." D.
Maria da Graça Mil Homens d08
Reís, acompanhada do seu esposo,
sr. Eng.s-Agrônomo, Júlio Eduar­
do Barreiros dos Reis.

- Com sua família, encontra-se
na sua, quinta, nos arredores de
Tavira, o nosao prezado amigo e
assinante sr. Capitão Jaques Ra­
fael Sardinha da Cunha, resídente
em Lisboa.
� Com sua familia" tem andado

em passeio pelo Norte do Pais, o
nossoprezado amigo, sr. Humber­
to Ferreira, chefe da Secção de
Processos da Secretária Judicial
desta comarca. ,

- De visita a sua familia, esteve
nes ta cidade o U08S0 conterrâneo,
sr. Capitão Jovíano' Ramos, co­

mandante do Posto da Polícia, em
Évora, "

- Esteve nesta cidade o sr. Jose
Joaquim de Moura Seixas, comer­
ciante, residente em Malarige.

- A passar as suas merecidas
férias, encontra-se hác [á algumas
sen;mnas em casu de seus avós, na
QUlllt.a do Muro, arredóres de Vi­
la Nova de Cacela, á' menina Lu­
célia Càrmen Cristina Peres, fi­
lha do nosso estimado conterrâ­
neo e colaborador sr. Luís Sebas­
tião Peres, residente em Lisboa.

- Partiu p!lra Lisboa, acompa­
nhada de suas fflhas, a sr.a D. Ma­
ria Gabriela Ribeiro Sardinha da
Cunha Rosario.
- Seguiu para Lisboa a 81'.' D.

Maria Emilia RIbeiro de Biondo.
- Acompanhado de sua esposa,

regressou a Lisboa o ar. Carlos
Rodrigues de Malta, funcíonàrío
superior da C. P ..

- A fim de víaitar seus pais, es­
teve .ern Tavir-a a sr.a D. Maria
Madalena da Piedade Martius Vi­
cente, esposa do sr. Alferes Mar­
tins Vicente, tendo ja r-egr-easado
a Mafra.

Doen.tes

Tem passado incomodado de
saúde o nosso prezado amigo sr.
Alfredo .�apti8ta, Peres,' chefe da
Secretar-ía da Câmara Munrclpal.
Fazemos votos pelas suas rapi­

das melhoras.
Necrdogia

Faleceu em Torres Vedras, onde
residia ha muitos anos, o ar. João
Eduardo Livramento, comercian­
te, natural de Tavira, que duran­
te muito tempo residiu no Congo­
-Belga.
Deixa viuva a' sr." D. Laura

Freitas Livramento e era pai das
sr.as D. Georgette Freitas Livra­
mento, D. Suzette Freitas Livra­
mento e dos srs. Eduardo Freitas

. Livramento e Rui Freitas Livra­
mento e Ir-mãe dos srs. António
das Dores, agente da Policia In­
ternacional, aposentado, e Capitão
Manuel Viegas Livramento.

No dia 21 do corrente, faleceu
em Faro a Hr." D. Maria Inàcia
da Piedade, viúva, de 10 anos de
idade, mãe do sr. Ventura da Pie­
dade, tendo-se realizado o seu

funeral no dia 22.
A's familias enlutadas enviam08

sentidos pêsames.

VENDEM-SE
Cinco coun�las de fazenda, sen­

do três no sítio do Pero Gil, fre­
guesia de Sant'Iago, e duas no

sítio de S. Marcos, freguesia de
Santa Maria, todas com oliveiras,
alfarroueiraf', figuriras e boa ter­
ra de semear.

Quem pretender dirija-se a

Elvino Fernandes Neto.

Informacões
, ,

Pela última Ordem do Exér­
cito, foi promovido a Alferes
de Infantaria e colocado na

E. P. L, o nosso assinan te sr,

Francisco Martins Vicente.

Campanha N, de Educação
(Continuação da 4.' pàgina)

citadas, vão os prémios ser

dístríbufdos no Hm do próxi­
mo mês de Outubro¡ em todas
as capitais de distrito onde se

realizarão eessôe« solenes com

esse objectivo. Estão de para­
bénso «Grupo de Os Josés de
Portugah e todos os Josés em

geral pela simpática resolução
que tomaram com elevado
objectivo altruista, dignifican­
do e premiando o trabalho
persístente de algunados seus

homónimos.

MI:LHOR�MI:NTOS

em Vila Real de S. António

Continuação da 1.a pàgina
I

Em Vila Nova de Cacp.la
serão abertas uma praceta e

ruas adjacentes, conforme o
.

plano de rrrbarriæaçâo; e cons­

truído o mercado municipal.
Do. plano também fazem

parte os seguintes estudos:
Avenida do Fatol; 1igação da
estradá da Ponta. de Santo
António à estrada da Mata;
e reconstrução do edifício dos
Paços do Concelho, restítuín­
do-o à su� traça primitiva.

p O M A'R
Arrenda-se um de citrinos,

na Asseca, f:t:eguesia de Santa
Maria, concelho de Tavira..
Trata: Rodolfo Franco, em

Tavira.

Maria da Estrela Lopes
Parteira-Enfermeira

Diplomada pela Universidade da Coimbra

Largo de D. Ana

Oferece os seus
.

serviços
.para partos, tratamentos

e injecções

FUTEBOL iEM TAVIRA

Hoje, pelas 17 horas o Sport
Tavira e Benfica joga no Es­
tádio Ginásio com o Clube de
'Regatás Vasco da Gama de
Ol]lão.
E: de esperar a presença de

grande número de desportistas
ravírenses, pois o clube visi­
tante é formada por jovens e

habilidosos jogadores, futuros
elementos do Sporting' Club
Olhanense.

ORD�M TERCEIRA

de S. Franêisco de Tavira
-A Venerável Ordem Ter­

ceira de S. Francisco, desta
cidade, manda celebrar uma
missa na SU!l igreja, pelas 10

horas, do dia 30 do corrente,
por alma da sua falecida irmã
Matia Adelina Costa, agrade­
cendo desde já, a todos os que
horarem com a SUa presença o-

piedoso acto.
.

.

.

rlgradecimento
À família. de José Martins

Júnior, na impossibilidade de
Q fazer pessoalmente, vem,

por este meio, agradecer pe­
nhoradamente a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panha-Io à sua última morada.

ARR�NDÂ-SE
Parte de uma horta na Às­

seca com direito a � dias de
água•.
Tratar com António da Cruz

Gonçalv-es, Rua dos Mouros,
n," 2 - Tavira.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

ADVOGADO

António da Cunha Barata

TAVIRA

Espingardaria « I D E Â L»
de Sebastiã() Jvsé da luz

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de' caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

I
Agente da Companhia Univer- Pólvoras p&ra caça
sal de Seguros e Resseguros

IMPDRTA�rO DIRECTA
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

VII da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele { �;�:�s =1��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TAVIRA�poriugai

"

J. Pf\CHECO
T 1\ V I R�·

Fáb,ricas de moagem de
farinha espoada e ramas

lilii A

PANIFICAÇAO MECANICA

ri.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público (lue os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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de ,São franciscn
APROXIMA-SE a tradi-

cional Feira de São Fran­
cisco, e o velho Largo da Ata­
laia, ch eio de poeira e com um

piso horrível, volta mais uma

vez a receber alguns milhares
de forasteiros, que' nesse dia o

visitam.
'

Tavira é, talvez,' a cidade al­
garvia que' dispõe do maior
recinto para a realização de
uma feira; porém, dadas as

péssimas condições do piso,
torna-se um mau local es­

colhido para tais realizações.
Q\l·l.ndõ será que teremos a

dita d,e ver aquele vasto largo
com uma pavimentação con­

digna e capaz de ali se efectuar
uma feira própria do século
vinte?
Cómo isto nos faz lembrar

.

o \TeJho rifão popular: «dá
Deus nozes a quem não tem

dentes» .•.

o Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João Antonio da Silvá Graça
Martins

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Àrtístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali.·
dades . nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos quími.
cos das mais reputadas marcas

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

,p'""9SIIIIIIIIIE"""VM""",:'",º""""""""""""""""",�""G.",,A"",�""""""""""",l",º= ANARIO REGfONALISTA
.

Jose no Estádio Padinha
arbitrado pelo distinto médi�
co-vete ririár.io, Dr. Décio de
Freitas, de Lisboa.
O 'Olhanense: Silva, Exe­

quie l e Tavares; Reina, Sar­
mento (Ex-F. C Porto) e Vi­
cente; Simões, Cava, Bernar­
des, Murilla e Nuno.

O «Elvas»: .Semedo, Pedras
e Oliveira; Roqui, Romão e

Sousa; ,Mot�:. Mário, Costal,
Velasq;uez e .Goil1ceição.
O Olhari'éñse foi uma equi­

pa que jogqV coni muita von­

tade, velocidade mas sem an­

tecipação e sem .desmarcações
- o grande "trunfo do futebol
,actual. Daí resultou que o

Elvas, grupo experimentado,
não teve dificuidade em 'su­
portar, durante quase todo o

encontro, o ascendente de ím­
peto patenteado pelos algar-
vios. .

(

As jogadas do Olhanense
faziam-se, �,

consecu rivamerrte

pelo cenrrodo terreno e assim'
os jogadores defensi v�s visi�
tantes tapavam, com facilida­
de, a balisa, defendendo-a de
pontos. Na defesa Olhanense
havia um jogador -de categoxia
indiscutivel, secundado, muito
bem, por Tavares. Sarmento
que veio da categor-ia de honr�
do Futebol. Club do' Porto
realinenté� jogou de tal modo
que deu gosto ver. Sóbrio cal­
mo, sem 'dar espectácujo, re­

solveu os problemas mais di­
fíceis da �efesa local, ao mes­

mo tempo que mostrou forte
personalidade, talento e co­

nhecimenros profundos sobre
a maneira como deve jogar
agora, uili defesa central. N�
bola altátcabeceada, por exem­
plo, Sar�ento, nem sempre
faz essa J&gada, no dizer dele

. . ,

'

murto perrgosa para a baliza
que defende. E é assim. Uma
vez dado ressalto da bola para
traz, o avançado contrário está
em óptima posição para marcar
tento. Quando o defesa cen­

tral é batido, um dos defesas
acorre à" jogada, procurando
neutralizar a acção do avan­

çado que aproveitou a falha.
À linha, avançada Olha­

nense está mUÍto fraca. Neces­

sita, acima� de tudo, de um

avançado centro que tenha
«coração» para a baliza. ,E

.
ainda mais'do que isso: Ta­
lento e habilidade. Sim'ões é o

�ni�o homem em condições de
fIgurar na ofensiva de um

grupo com as' tradições de um

«Olhanense». . .
.

A defesa, lío conjunto, está
regular. Agradou-nos mesmo.

Os golos foram marcados,
pelo Elvas e! por intermédio
de Mota, aos 24m. do 1:.0 tem­
po. Aos 30 m.; Murillo estabe­
leceu o empaté,. numa jogada
perfeita, vinda dQ .lado direito
(Simõ.és). o. fmes�o Simões,
num pontapé e;m que «entrou»

mais o cérebro do que o pé,
deu a vitória ao Olhanense
ponto aplaudido com delírio: O Cons�l�� Administrativo do Centro .de Instrução de
Arbirtagem muito correcta'.. Sargentos M, Iltclanos de Infantaria, faz público de que a's

e criteriosa. 15hOO do dIa 27 do corrente (terça-feira) se recebem 'pro-'V. Co t f hpos as em carta ec ada para arremiltacão da mão de obra
dos consertos actuais e futuros, a executar no'calçado das

praças deste centro. •

As propostas serão abertas à hora acima indicada na

presença dos concorrentes, procedendo-se em seguida às

1i�itações verbais nos termos do Regulamento para a forma­

çao de contratos em matéria de administração militar de 16
de Novembro de 1905.

As condições do contrato, bem como o modelo das pro·
postas encontram-se patentes no Conselho Administrativo à

disposição de quem desejar consultá-los,
Quartel em Tavira, 22 de Setembro de 1955

Notícias Desportivas

fUTrBOL
Campeonató Nacional da II Divisão'

(Zona Sul)

Olhancnso, r¡_ livas, 1

Uma vitória, um empate e

uma derrota foram os resulta­
dos obtidos pelos três concor­

ren tes a 19arvios na 3.
a

jornada
- Olhanense, Farense e Por­
timonense.
Recebendo em casa o Elvas

cam peão da III Divisã o n�
éPoca transacta, o campeão al­
garvio venceu pela diferença
mínima (2-1) o seu digno
adversá rio.

'

Ao Sporting Club Farense
coube defrontar em Beja a

aguerrida equipa local, tendo
o encontro terminado num

empate a 3 bolas; bom resul-

i',
«Carta Magna Corporativa» do trabalho, do capital e da

",� ,Wif&'ôíic-à passa mais um aniversário.'
.

"�:'I
••

, J:)i��r LFoi há 22 anos __._ 23 de Setembro de 1933 - que o Go-

t¡>J;'.,J,lyerno de Salazar outorgou li�lIll1mlllllllllllmlllllllllllll."llllllllllimllmllllllllgn
,.,

_.

v « à Nação o «Estatutd do
"'¡.Trabakho Nacio'n�h. � por LuIs Sebastião Peres �
<I,," Uma Data Festiva para os niillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllITn
Trabalhadores de Portugal.

Constituiu este Diploma a Carta' das nossas liberdades
económicas e sociais.
.. A sua dou!rina_restab�leceu a unidade moral da Nação,

afe�t�da pela corrosao das ídeoloaias que a desagregavarn, pejo
esptrrto da «luta de classes»

.

�Eiue' íristaurava a guerra civil
perm.anente.

., Pelo egoísmo desumano .da
economía -liberal, substituiu­
-se a ideia fecunda e forte da
solidariedade social.
A propriedade, o -cap ita] e

o .trabãlho recupera ram a

consciência dos seus interes­
ses indivisíveis. ..

.

Com a promulgação. deste
valioso Instrumento pol íticc­
-socíul; criou-se a organização
corporatíva. Com ela, as acti­
vidades nacionais enquadra­
ram-se e discip línarara-se.
Os fundamentos da organi­

zação corporative deu-rios o

Sr� ?residente do Conselho.
'Têln� 'poe isso, a incorifundí­
ve! márca do seu alto espírito.
Graças .a ele, a protecção às
classes trabalhadoras e a defe­
sa dos seus legítimos e íncon­
testáveis direitos têm sido
por parte do Governo da Na�
çâo, preocupação dominante,
o que muito tem contdbuído
para o enalrecímento do pres­
tígio mo ra] e mareeíal do
Nosso Pais.
Deu-lhes, depois, a estrutu­

ra precisa, adaptando esses
«fundamentos» às exigências
do

..t.empo, outro belo espírito
de português, o sr. Dr. Teotó-

EDITALnio Pereira - que foi o pri-
meiro Subsecretário de Estado l

das Corporações do nosso Go- . Joã� An.tónio da Silva Graça

verno.
Martins, Engenheíro-Chefe dá Cir-

Ob d d
cunscrição Industrial, faz saber

ra e ixa a à geração vin- que.Manuel Martins Belchior, re-
doura, cuja dourrins tem en- quereu licença para instalar uma

cóntrado servidores dedicados," fàbrica de cozert elha e tijolo, in­

da parte daqueles a quem 'tem
. cluida na 3,a classe, com os incon-

'd fi d
venientes de fumo e pertgo de in-

st o con I! a, por Salazar, a cêudío; situada em Borralheira,
mesma pasta: os srs, Drs. 'R'e- fregueaía de Cachopo, concelho de

belo de Andrade, Trigo de Tævír-a, díatr-itc de Faro, confron-

Negreíros e Castro Fernandes,
tando Ror todos os lados com o re-

querente.
que deram muito da sua inte- . Nos termos do Regulamento das

lígência e da sua dedícaçãe à Indúetr-las Insalubres, Incómodas

causa do Corporativismo. De- Perigosas ou Tóxicas e dentro d¿
pois, com a criação dõ Minis- praso de 30 dias, £' contar da_pu-

d C
blicação deste edit¡¡.l, podem todas

tério as orporações, o titu- as pessoas interessadas apresentar
la!. daquela pasta, sr. Dr. José reclamações, por escrito, contra a

Soares da Fonseca, prosse-
concessão da licença requerida e

guiu, sem esmorecimentos,.a
examinar o' respectivo processo

obra �inan.tesca t'nt'ct'ada e'm
nesta. Circunscrição Industrial,

E> õ com sede em Faro, na Rua do Dis-

1933, valorizando-a, de mo:' trito de Faro, nO, 2-2°. (Edifício da

m.el1to a moniehto, enquanto
Mutualidade Popular).,

Ministro das Corporações. Faro, aos 16 de Setembro de 1955

Actualmente, encontra-se a

chefiar aquele importante de­
Continua na 2.a pãgina c

Por esse

Mundo fora •• 1

,

.l' hora de escrevermos, ain­
P& da não estão resolvidos

os quatro' problemas in­
ternacionais mais importantes
dos últimos qu inze dias: a

questão da lha do Chipre, o

problema das relações russo­

-alemãs, o caso ma rroqu irro e

a revolta na Argentina contra
o governo de Perón. No pró­
ximo número, daremos conta

dos seus resu ltados que; por
hoje, não v�le a penaantever,
sabido é que, nos tempos que
vão correndo, as surpresas e

os imprevistos sucedem-se com

amaior das facilidades. Aguar­
.demos, pois, que Turcos, Gre-

. gos e -Ingleses digam a última
palavra sobre o Chipre; o Go-­
verno francês consiga uma so­

lução eficaz sobre Marrocos,
os dirigentes alemães, tanto de
Leste como Oeste, digam mais
qualquer coisa e que o Krem­
lin também o diga ou faça, e

se esclareça a situação confusa
da Argentina.

Imparcial

tado para os «leões» de 'Faro.
, 'O Portimonense recebendo
no seu Estádio o Oriental de
Lisboa não foi muito feliz no

despique com a equipa de Ro-
.

g ér io. 2-3 foi o resultado do
encontro, cuja nota mais sa­

liente foi a fraca exibição da
defesa algarvia, consentindo a

marcação de parte dos golos
sofridos. .

A classifícação é a seguinte:
J 'V

...
E D P

Juventude. 3 2 1 5
Desp. Beja. .;) 1 2 4
Estoril .. 3 1 2 4
Oriental., 3 1 2 4
Coruchense. 3 1 1 1 3
União Sport. 3 1 1 1 3
Monrijo . .. 3 3 3
Farense,. 3 3 3
Olivais " 3 1 1 1 3
Olhanense. 3 1 1 1 3
«O·Elvas» .. 3 1 2 2
P o rtalegrense 3 2 1 2
Arroios . ., 3 1 2 2
Portimonense 3 1 2 1

.
O Farense e Olhanense su­

biram, enquanto o Portimo­
nense desceu para último e

o Juventude de tV-ora subs­
titui o Beja no comando da
classificação.
Jogos plna hoje:
Em C;lruche: Coruchense­

-Portimonense, jogo cujó re:­

sultado deverá ser desfavorá­
vel ao representante algarvio.
Em Portalegre: Portalegrense­
-Olhanense, o chlbe alenteja­
no deverá confirmar a surpre­
sa do domingo passado. Em
Faro: Farense-Montemor, o

Farense qL e a1nda não perdeu
conservará a invencibilidade
no seu campo.

Campanha Nacional
de Educação de Adultos

Uma Interessante lriicietive

o GRUPO Onomástico
«Os Josés de Portugal»,

que foi fu:6.dad'o em 1944, tem
desenvolv ído uma larga acti­
vídade no campo de «Bem­
-Fazer», distribuindo durante
estes onze anos de, existência
centenas de milhares de escu­

gos pox Josés necessitados, a

quem tem suavizado, em mui.
tos casos, momentos d.e afÍição
e de dor que só a sol iliariedade
humana existente entre os Jo­
sés tem permitido realizar.
O Grupo «Os Josés de Por.

rugal>, que t�m cerca de 20.000
associados espalhados em Por­
tugal inteiro, e até no Esiran.
ge iro, tem realizado uma Obra
educativa e cultural muito no­

tável, organizando serões, con­
ferências, sessões de rádio é
mantendo ao las de dactilogra­
fía e línguas, colaborando com

a presrig iosa Sociedade de Liti­
gua Portuguesa, 'cedendo gen­
tilmente ta. sua Sede para rea­

lização dos seus serões cultu-
rais.

- .

Em 1948, por ocasião da
grande catástrofe marítima do
norte do País, também o Gru­
po de «Os Josés» tomou a ini­
ciativa de, nos primeiros mo­

mentos, distribuir à família de
cada José falecido av�ltado
óbolo, o que representou a

, distribuição de 'algumas deZe­
nas de. milhares de. escudos,
provando a solariedade entre

os Josés numa atitude nobre e

digna de menção.
-

,

Associou-se também e, desde
logo, à patriótica Campanha
Naciona-l de Educação de
Adultos, anunciando nos Jor-·
nais e no seu Boletim privati­
vo a abertura de aulas gratui­
tas na sua Sede.
Agora, para demonstrara irr­

da a sua colaboração à Cà.m�
panha Nacional de Educação
de Adultos, resolveu. instituir
44 prémios, para serem distri­
buidos por outros tantos Josés,
residentes nos 22 distritos do
Continente e Ilhas Adjacentes,
oferecendo assim, em cada dis­
trito, um relógio ao professor
ou regente que se chame «José»
e que tenha conseguido maior
número de aprovações, e outro
relógio ao «José" mais idoso
que tenha feito com aprovação
o respectivo exame do Plano
da,Campanha.
£ indiscutivelmente uma,

iniciativa merecedora da con­

cordância de todos � será tam­
bém um estímulo, quer para

professores, quer para alunos.
Como a Campanha Nacio­

nal de Educação de Adultos
deu a sua aprovação à inicia­
tiva e forneceu já ao «Grupo
de Os Josés,) os nomes dos
professores, rege'ntes e alunos
que satisfazem às condições

(Continua na 2.a pãgina)
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O Tesoureiro,
Ernesto Augusto Antunes

Tenente


